
Excm o. Sr. D. Eduardo Saavedra, Senador. 
Excm o. Sr. D. Rafael M aría  de Labra, Se­

nador.
Excmo. Sr. D. Gabriel M aura Gamazo, 

D iputado á Cortes.
Excm o. Sr. D. Juan Vázquez de Mella, 

D iputado á Cortes.
Sr. D. J. Gálvez Cañero, Ingeniero.

Excmo. Sr. M arqués de O livart, Publicista. 
S r. D . José M aría  Escuder, D octor en Medicina. 
Sr. D. P r im itivo  A rtigas, Ingeniero.
Sr. D. D ionisio P érez, Publicista.
Sr. D. José M arvá y  M ayer, Coronel de In ­

genieros.
Sr. D. Manuel Antón y  Ferrándiz, Cate­

drático.
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| G R A N D E S  A L M A C E N E S  %

!EL SIGLO!
j  L o s  m a y o r e s  y  m ás  im po rtan tes  de E s p a ñ a  J

CONDE, PUERTO Y C.A t
♦  A p artad o  de correos  n . °  101 D irección  te legrá flca : %
♦  S I G L O - B a r c e l o n a

♦  *
♦  E X T E N S O S  S U R T ID O S
J  de todos los artículos que comprenden las 60 sec- %

Í ciones en que están clasificados. ♦
TEJIDOS de todas clases y  gustos; de seda, lana, J  

J  hilo, algodón y  mezclas. 4
« ,  PRENDAS DE USO PERSONAL, interiores y  ex- J
♦  teriores, para Sefiora, Caballero y  Niños. J
♦  ARTÍCULOS para recreo, sport, escritorio, toca- 4  
%  dor, mesa, viaje, religiosos y  de capricho. 4
® MUEBLAJE y  enseres de casa. 4
T  Las bases permanentes de venta PRECIO FIJO y *
4  PAGO A L  CONTADO rigen para todos, siendo la ♦
♦  mejor garantía de que n uestro s  c lientes de  •
5  M a r ru e c o s  obtendrán los artículos á los m is-
4 m os  prec ios  que los de esta ciudad. ♦
j  Las mercancías se expiden de orden , cu en ta  •  
T  y  r ie sg o  del cliente, poniendo nosotros especial ^  
4  atención en su buen embalaje. Los gastos de envío +
♦  y  cnantos aquéllas originen desde la salida de estos ♦  
t  Almacenes son de cuenta del comprador. ?  
4  Remitimos g ra t i s  y f ran co  de  po rtes  »

J CATALOGOS y MUESTRAS, y  contestamos á vuelta ♦  
de correo dando cuantas in s trucc ion es  y datos J  

X  soliciten nuestros clientes. g

Lia Papelera  Española
FA BR IC A C IÓ N  D E  P A P E L  D E  T O D A S  C L A S E S

DELEGACIÓN EN M ADRID, ATOCHA, NflM. 113

F á b r ic a  de G e ru e za  L A  B O H E M I A
O U A N  M U S O L A S ,  S .  e n  C .

Calle de Rosellón, número 515. — BARCELON A

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCOLATES SUPERIORES

D E  L A

COflQPflÑÍA GOüONIflü
P R O V E E D O R A  K F B C T I V A  D E  L A  R E A L  C A S A

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

la  fábrica más importante de España en e l  ramo

V E N T A  DIARIA: 10.000 KILOS

P E P Ó S IT 0  QENER^L: Calle M ayor, 18. -  M *P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES

O c

P ianos ORTIZ S  CUSSO
Sociedad Franco Hispano Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Prim era y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

¡¡ 1.200 PIA D O S, 1.2001!
Ea fábrica española de mayor exportación á América — exportación á todos los países

P r im e r o s  p re m io s  e n  c u a n ta s  E x p o s ic io n e s  In te r n a c io n a le s  s e  h a n  p r e s e n ta d o

—  Dirección cablegráfica: © R T í Z I S U S S © . B H R e E L O N H  —

Ayuntamiento de Madrid



V  ±  ±  ±  A  ste— J L
A G E N C I A  D E  T R A N S P O R T E S  Y  A D U A N A

as A M E N G U A L  y  C.a
S O C I E D A D  E N  C O M A N D IT A

GASA EN  GERBERE Y  PO R -B O D

4

q

4

4

4

4

4

4t

4

4

4

4

Serv ic ios  com b inados  de dom ic i l io  á  dom ici lio  p a ra  
todos lo s  p u e r to s  de  la

(Península, Canarias y Costa de marruecos
Consignación: Vapores correos d e  Mahón. 
D e legac ión : A g en c ia  H avas Fabra.
Casa principal en B arcelona: D orm itorio do San 

Francisco, núm. 13.
Telegram as: Am engual.

Compañía Anónima

CENTRO DE PRODUCTOS CERAMICOS
D IR IG IR S E  A  L O S  S E Ñ O R E S

I
R o n d a  S a n  P e d r o ,  1 3  — B f l R C E L O /V/ l

M a rca s  la s  m ás a c red ita d a s  
en  la  P en ín su la , E x tra n je ro  y  U ltra m a r  

E L  C IE R V O  Y  M A N O C
E L  L E Ó N  de 3 .  S am só  

E L  P E R I Q U I T O  de C. Jlnssó
Clases superiores y  especiales 

para el Pangu in gu e 
(Filipinas)

F I N O S
D E  HILO Y  UNA HOJA

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  

D E  S U C E S O R E S  D E  S . C O M A S  Y  R I C A R T
A .  C O M A S  (S . en  C . )  ♦  ♦  ♦

BAR<2EL©IVH; Ronda de San  Pedro, núm. 4
— Casia f o n d a d a  en  1707  —

M. CUCURNY
FA BRICAN TE D E LA D R ILLO S

Venta de tierras refractarias ♦ ♦  Especialidad en piezas
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  para generadores de gas pobre ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
R E T O R T A S  Y  P IE Z A S  p a ra  g a s  y  su lfu ro  d e  ca rbon o . ♦  
P IE Z A S  p ara  b ó v ed a s  d e  g en e ra d o re s  d e  v a p o r . ♦  L A D R I ­
L L O S  p a ra  fu nd ic ion es, a lto s  h orn os  y  h e r re r ía s . ♦  L A D R I ­
L L O S  p a ra  h orn os  d e  c a l y  cem en to . ♦  L A D R I L L O S  pa ra  
ca ld e ra s  d e  v a p o r . ♦  H O R N O S  Y  M U F L A S  p a ra  d e co ra r  
c r is ta l y  p o rce la n a . ♦  H O R N O S  Y  C R IS O L E S  p a ra  fu n d i­
c ion es  y  en sayos  d e  m e ta le s  y  m in e ra le s  ♦  M A T E R I A L  
R E F R A C T A R IO  p ara  la b o ra to r io s  qu ím icos  y  d e  m inas ♦  
F A B R IC A C IÓ N  E S P E C IA L  de g r é s  fino p a ra  la b o ra to r io s  y  
fá b r ic a s  d e  ác id os . ♦  C A J A S  g r é s  p a ra  g a lv a n o p la s t ia  y  t in ­
to re r ía . ♦  V A L V U L A S  Y  G R IF O S  p a ra  ác id os  y  t in to r e ­
ría s . ♦  V A S O S  g r é s  y  p o rosos  p a ra  p ila s  e lé c tr ic a s . ♦  T U ­
B E R ÍA S  g r é s  d e  todos  d iá m etro s  p a ra  a lca n ta r illa s , tra íd as  
• b a jad as  d e  agu as ; in o x id a b le s  y  m u y  su p e r io re s  á  la s  de 
ie r r o  y  c em en to . ♦  B A L D O S IN  d e  g ré s ,  p a ra  p a v im en tos  

♦  ♦  d e  a ce ra s , coch eras , cu ad ras , p eseb res , e tc ., e tc . ♦  ♦
£

Princesa y©otoners, 6.—B A R C E L O N A

H F — V — V — * — * — V ---------V

................. de Vapores Y IN U E SH
Sucesora de ESPALIU  Y  C.a

S E V I L L A

SERVICIO FIJO  ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de S ev illa  los domingos.
Idem  de B arcelona para  M arsella los m iércoles. 
Idem  de Marsella los m iércoles.
Idem  de Barcelona para  V a lencia , M álaga, Cádiz y  

S ev illa  los domingos.

C on sign a ta rio  en  B arce lon a ; D. AGU STIN  PUIG 
Paseo de la Aduana, 5 bajos

Variedades en clase y  PRECIOS 

desde 6  4 6 6
G RUESA

TE LÉ F O N O  1,7 0 8  

Dirección telegráfica 

SAM O CA

►

4

►

4

4

4

4

4

4

4

4

4

* 4

Ayuntamiento de Madrid



#
#

#
#

#
#

#
#

*
#

#
#

:
#

#
*

#
#

:
#

#
#

#
#

#
#

*
#

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

#
*

*
#

*
#

#
*

*
#

#
#

#
*

#
#

* # # # # # * # * # # # * # # # # * # # # * # * # # # # # # # # # # # # # # # # #

O  O  I M I  ZE* I R  d e  a s t a s  d e  c a r -
W  W  "LV"L' ^  ÑERO DE T U N E Z
MARRUECOS ♦ A R G E L IA  ♦ TRÍPOLI ♦ EGIPTO 
= = = = =  Y  COSTA DE SIRIA = - =
Fabricación de Ballenas astas del país. ex tran jeras , B roch as y  A c e r i l lo s  

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S

Dirigirse á  los señores BEHNADIS Y MM
Piedad, 8, entresuelo, detrás Catedral.— B  21R6ELON21

COMPAÑÍAS NAVIERAS
J .  G o n z á l e z ,  S .  e n  C ,  d e  Q i j ó n  *  R o d r í g u e z ,  5- e n  C . ,  
d e  G i j ó n  *  F r a n c i s c o  V i l a  C a s a n o v a s ,  d e  B a r c e l o n a  
C y p .  f a b r e  &  C . ,  d e  M a r s e i l l e  *  R e a l  C o m p a ñ í a ,  j l d r i a  
« = r ^ -■ _  ¿Q p i u m e  *  L l o y d  A u s t r í a c o s  -  -=»

Consignatario en Barcelona el

S E Ñ O R  D O N  H IJO  DE R A M Ó N  A . R A M O S
Paseo Colón, número 3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

FRANCISCO GARRIGA
Carmen, 7 .— BARCELO NA

V E N T A  D E  F É C U L A S , H A R IN A S  Y  S É M O L A S

♦
F A B R I C A  D E M O S A I C O S  H I D R A U L I C O S

P ied ra  y  G ran ito  a r t if ic ia l y  Tubos de C em ento
en  B arce lon a

CEMENTOS PO R TLAN D  Y  C A L  H ID R Á U L IC A  
en  V A L L C A R C A  (C o s ta s  de Q a rra f)

. c. I
D espach o : P e la y o , 22. — B A R C E L O N A

T e lé fo n o  581

Proveed o res  de la  r e a l casa  ♦  P rem ia d o s  en  v a r ia s  exp os ic ion es

g-ábrica de P R O D U C T O S  FA R M AC É U TIC O S
M O V I D A  A  V A P O R  

La  primera que elaboró en España  los

Bolados Purgantes de Antonio Serra
------------------♦ R E U S  ♦------------------

Elaboración de extractos blandos y  fluidos al vacio.-Especialidad en PRODUCTOS GRANULADOS 

C itra to  d e  m agn esia , C arbón , C ondu ran go , G lic e ro fo s fa to , N u e z  d e  K o la , Q u ina, e tc é te ra , e tcé te ra .

p r e p a r a c i ó n  d e  V i n o s  y  J a r a b e s  #  J l a r i n a  L a c t e a d a
En la actualidad es el alimento más perfecto para nutrir bien los niños. Les facilita su desarrollo, asegura su robustez y 

favorece la dentición.

Depósito General: Pelayo, 9.—B A R C E LO N A  
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M A T I A S  L O P E Z M A D R ID
CAFÉS * TUESTE DIARIO

M O K A , C A R A C O L I L L O , P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

TES ESPECIALES

DE V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

F Á B R IC A  DE M O S A IC O S
   D E  = -- ----= ^ --^

Yiuda é Hijos de Juan Yila
Teléfono 308 DESPACHO: Puertaferrisa, 21

FÉBEE&S A R A G Ó N  Y  M A R I N A  B I S C l l O I l
Esta casa además de la  fabricación de mosaicos hidráulicos y  
p iedra artific ia l, cuyos dibujos y  precios se deta llan  en  catá logo 

se dedica tam bién á la  ven ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-closet, Azulejos, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

LUIS TORRES RAMIREZ
S O C O C H I C O

T Á N G E R

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y PERIÓDICOS
C O M I S I O N I S T A

Deseo rep resen tac iones  con  p re fe ren c ia  de casas produ ctoras  españolas 

TAJNTC3-BIR, ( M A R R U E C O S )

Ayuntamiento de Madrid



C O L T S T T J V L O  T j m V E R S A X

C O M I S I O N E S ,

Emilio
M E L I

e o N S iG i v a e i ó N  y  c o m i s i ó n

MIQUEL BERN^RPI
M E L X L L A

-t—  B A R C E L O N - A -

f l a z a  de Cataluña *  fa s e o  de

Céntrico, Moderno, Cómodo

Montado con todos los 
principios higiénicos

e le c t r ic id a d ,  Ascensor ,  Ca le facc ión ,  
c en tra l .  A g u a  co r r ien te ,  c a l ien te ,  f r í a  
V t e l é fo n o  en  tod os  lo s  d o rm ito r io s .
C u a r to s  d e  bañ o  con SI. C .

R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

J. B. M AH IQ U E S
I B o t o l jp J n .  lE T o u L S e

L O N D R E S  3 3 . O .
Comisiones y  Consign aciones

Im p ortad o r  de pasas, a lm endras, naranjas, lanas, p ie les , etc. 
Solicítese correspondencia ♦  Se facilitan informes

C O M P A Ñ ÍA  de V A P O R E S
de V aleneia á Bapeelona

L a  R o d a  H e r m a n o s
G R A ©  D E  V A L E N C IA

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES

P - H

i  
* 
i  
i
i
i

Señores VILELLA & GASAS
- 2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 .  —  B A R C E L O N A

LINEA DE VAPORES M I L L Á N
S e rv ic io s  qu in ce n a le s  en tre  S E V I L L A ,  
CÁ.DIZ, co sta  de M A R R U E C O S  é I S L A S  
---------------------------C A N A R I A S  —

Servicio entre Barcelona, Almer ía  y Mel i l la
P O R  E L  M A G N Í F I C O  V A P O R  E S P A Ñ O L

VELARDE
D I R I G I E S E  A

C Á D I Z

w  * — * a  M "  1

Salidas de Barcelona para Almería los días 3 y 12 
y el 21 para Almería y Melilla

Admite carga para ambos puntos y para todas las estacio­
nes de la linea de los ferrocarriles del Sur de España, dáudo- 
se talones directos. Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S ra .  V<la. O r i l la ,  C e r t  y  
D om énecli,  c a l le  d e l  P a r q u e ,  3.

X

j
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas y comunes. — Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego.— Escamas para cúpulas. —Azulejos. — Baldosines. 
— Baldosas de Gre, para aceras. -  Ladrillos prensados rojos 
— Ladrillos refractarios. — Ladrillos esmaltados, etc., etc.

P laza  Universidad, (x—Barcelona

S E R V I C I O  R E G U L A R  Y  F I J O
E N T R E  L O S  P U E R T O S  D E

Mmsé, Simia, H u  y Sosia io Manteos
Para M a rse lla , G énoVa, G ib ra lta r , C anarias y  C os­

ta  de M a rru eco s , saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D. Juan A b r il,  admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S res . C asaseca  y  C .a (S . en C .) T ra sp a la c io , 1.

C A SA B LA NC A M A R R U E C O S

Comisiones y  Representaciones,
Agencia marítima.

Consignatario de las Comoañías de Nayegacíón
Rius y Torres, de Barcelona. 

Antonio Millán, de 6ádiz.

CARL FICKE
EN =

CASABLANCA -  MAZAGAN -

MARRAKESCH FEZ

Casa exportadora de productos ♦ ♦ ♦  

♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  det Imperio CDarroqui

y

Ayuntamiento de Madrid



kínea de Filipinas
T re c e  v ia je s  anuales, arrancando de L ive rp oo l y  haciendo las escalas de Coruña, V igo , Lisboa, Cád iz, C arta ­

gen a , V a lencia , para  salir de Barcelona cada cuatro sábados, ó sean: (i Enero, 3 F ebrero , 3 y  31 M arzo, 28 A b ril, 
26 M ayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 A gosto , 15 Septiem bre, 13 Octubre, 10 N oviem bre y  8 D iciem bre, d irectam ente para 
Gónova, Port-Said. Suez, Colombo, S ingapore y  M anila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sean: 23 Enero, 
20 F eb rero , 20 M arzo, 17 A b r il, 15 Mayo, 12  Junio, 10 Ju lio , 7 Agosto , 4 Septiem bre, 2 y  30 Octubre, 27 N oviem bre y 
25 D iciem bre, haciendo las mismas escalas qu e á la  ida  hasta Barcelona, prosiguiendo el v ia je  para Cádiz, Lisboa, 
Santander y  L ive rp oo l. S erv ic io  por trasbordo para  y  de los puertos de la  Costa orienta l de A fr ica , de la  Ind ia, 
Java , Sum atra, China, Japón y  Australia .

kínea de Guba JWéjico
Serv ic io  mensual á H abana y  Veracruz, saliendo de B ilbao el 17, de Santander e l 20 y  de Coruña el 21, d irecta­

m ente para H abana y  V eracruz. Salidas de Veracruz el 16 y  de H abana el 20 de cada mes, d irectam ente para Coru­
ña y  Santander. Se adm ite pasaje y  ca rga  para Costafirme y  Pacifico  con trasbordo en H abana al vapor de la  linea 
de Venezucla-Colom bia Combinaciones para e l lito ra l de Cuba ó Isla de Santo Dom ingo.

kínea de Jsfew-^fork, Guba JWéjico
Serv ic io  mensual, saliendo de G ónova  el 21, de Nápoles e l 23, de Barcelona el 26, de M álaga  el 28 y  de Cádiz el 

30, d irectam ente para N ew  Y o rk , Habana y  V eracru z R egreso de Veracruz el 26 y  de Habana e l 30 de cada mes, 
d irectam ente para  N ew -Y o rk , Cádiz, Barcelona y  G ón ova  Combinaciones con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  litorales de Cuba. Tam bién  se adm ite pasaje para Puerto P la ta , con trasbordo en Habana,

kínea de V en ezuela -C olom bia
S erv ic io  mensual, saliendo de Barcelona e l 11, e l 13 de M álaga , y  de Cádiz el 15 de cada mes, d irectam ente para 

Las Palm as, Santa C ruz de T en e rife , Santa Cruz de la Palm a, Puerto R ico, Habana, Puerto L im ón, Colón, de donde 
salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curaijao, Puerto Cabello , L a  G uayra, e tc  Se adm ite pasaje y 
carga  para  Veracruz, con trasbordo en H abana. Combina con el ferrocarril de Panam á con las Com pañías de N a ve ­
gac ión  del Pacifico , para cuyos puertos adm ite pasaje y  ca rga  con b illetes y  conocim ientos directos. Combinación 
para el litoral de Cuba y  Puerto R ico Se adm ite pasaje para  Puerto P la ta , con trasbordo en Puerto R ico, y  para 
Santo D om ingo y  San Pedro  de Macoris, con trasbordo en Habana. Tam bién  ca rga  para Maracaibo, Carúpano, Coro 
y 'Cum aná, con trasbordo en Pu erto  Cabello, y  para T rin id ad  con trasbordo en Curasao.

kínea de g u en os  A ires
S erv ic io  mensual, saliendo de G ón ova  e l 1, de Barcelona el 3, do M álaga  el 5 y  de Cádiz el 7, d irectam ente para 

Santa Cruz de T en erife . M ontevideo y  Buenos Aires; em p iend iendo el v ia je  de regreso desdo Buenos A ires  el d ía  1 V 
de M on tevideo e l 2. d irectam ente para Canarias, Cád iz, Barcelona y  G én ova  Com binación por trasbordo en Cádiz 
con los puertos de G a lic ia  y  N orte  de España.

kínea de Ganarías
Serv ic io  mensual, saliendo de Barcelona el 17, d e  V a leu c iae t 18, de A lican te  e l 19 y  de C ád iz e l 22, d irectam en­

te para T á n g e r , Casablanca M azagán. Las Palmas, Santa Cruz de T en e r ife  y  Santa C ruz de la  Pa lm a con retorno 
á Santa C ruz de T en erife  para em prender el v ia je  de regreso e l d ia  1-°, haciendo las escalas de Las Palm as, Cádiz, 
A lican te, V a len c ia  y  Barcelona.

kínea de Fernando f ó o
Serv ic io  bimestral saliendo d e  Barcelona el 25 de Enero y  de Cádiz el 30 y  asi sucesivam ente cada dos meses 

para Fernando Póo , con escalas en Las Palmas y  otros puertos de la  Costa occidental de A fr ic a  y  G o lfo  de Guinea. 
R egresan  de Fernando Póo el 26 de Febrero  y  asi sucesivam ente cada dos meses, haciendo las mismas escalas que á 
la  ida, para Cádiz y Barcelona.

kínea de T á n g e r
Salidas de Cádiz: Lunes, M iércoles y  V iernes, para T án ger, con extensión á los puertos de A lgec iras  y  G ibra ltar.
Salidas de T á n ge r: Martes, Jueves y  Sábados, para Cádiz.

Estos vapores adm iten ca rga  en las condiciones más favorab les, y  pasajeros, á quienes la Com pañía da a lo ja ­
m iento m uy cómodo y  tra to  esmerado, como ha acred itado en su d ilatado servic io . Rebajas á fam ilias, á v ia jan tes 
de l Com ercio y  por pasajes de ida  y  vu e lta  P recios convencionales por cam arotes de lujo. Tam bién  se adm ite carga  
y  se exp iden  pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por lineas regulares. L a  empresa puede asegurar­
las m ercancías que se embarquen en  sus buques.

A V I S O S  I M P O B T A N T F . S :  K e l»n jns  en los fletes «le e x p o r ta c ió n  -  L a  Com pañía hace reb a ­
jas d e  30 °/„ en los iietes de determ inados artículos, con arreg lo  á lo establecido en la  R. O. del M in isterio de A g r i ­
cu ltura, Industria  y  Comercio y  Obras 1 úblicas de 14 A b r il 1904, publicada en la Gaceta  de 22 del mismo mes.

S e rv ic io s  C o m erc ia le s .— L a  sección que de estos servicios tiene estab lecida la  Com pañía, se en carga  de 
traba jar en U ltram ar los M uestrarios que le  sean en tregados, y  de la colocación de los artículos cuya venta, como 
ensayo, deseen hacer los Exportadores
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E S T E L A

a n t i g u a  c a s a  B E R N A R E G G I

ffianufaetatra de Pianos 
y Harmoniums

Vda. de Pedro Estela
Calle de Corles, S07.--BARCELONA

Casa fundada en 1830

La  prim era en España

Prim era  M edalla  de Oro 
París  1855

«f<3§s>

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos =
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Gran Prem io, L ie ja  1905
Gran Medalla Jubilar 

Bukarett 1906
P roveed o r  de la Real 

Casa desde 1860
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E SPA Ñ A  EN AFRICA
R E V IS T A  Q U IN e E N H L

Organo de los Centros Com erciales H ispano=M arroqu íes

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N

M a d rid : A lc a lá ,  7.
B a rce lon a : R a m b la  S a n ta  M ó n ic a ,  2 5 ,  p r in c ip a l .

T á n g e r :  D . L u is  T o r r e s .  
C a sa b la n ca : D . E n riqu e R u íz.C orresp on sa les

B K . B O I O S

En España, M arruecos y P o rtu ga l, seis meses 6 pesetas
Un a ñ o .................................................................. 10 »
En el extran jero , seis meses.............................. 7  francos
Un a ñ o ..................................................................12 »

SUM ARIO : A viso .—España en Marruecos.—Quedémonos en casa. 
—De F ez  4 Tasa.—E l fe rrocarril de Dakar (conclusión).—Bolsa 
del Trabajo.—Noticias.—Follctiu : Hecuerdos m arroquíes, de 
José M ." de M urga.—Anuncios.

rrivURSANS ROF E HIJOS N
B A R C E L O N A

y Com pra y  venta de valores a l contado *  Cum pli-
!► miento de órdenes en las Bolsas de España y  del
a Extranjero  *  Cam bio de monedas y  billetes nacio-
► nales y  extranjeros *  Cupones *  G iros *  Prés­

tamos *  Cuentas corrientes *  Seguros de cambio. 

Dirección telegráfica: M a rs a n r o f .  — B a r c e lo n aI

A V I S O
Rogamos á cuantos reciban esta Re­

vista y  no deseen figurar en la lista de 
suscriptores, se sirvan devolverla á es­
ta Administración para evitar perjui­
cios. De lo contrario giraremos el co­
rrespondiente importe.

E S P R Ñ R  E N  M H R R U E e O S
No puede merecer nuestro aplauso la 

conducta de Francia en Marruecos, pues 
ya dijimos en otra ocasión que desde an­
tes de la Conferencia de Algeciras viene

buscando tres pies al gato, como vul­
garmente se dice.

N i el asesinato de Charbonier era mo­
tivo suficiente para apoderarse de Uxda, 
porque crímenes de igual índole come­
ten diariamente los apaches de París, 
ni los sucesos de Casablanca fundamen­
to bastante para aplicar allí los más ex­
tremados rigores de un bombardeo del 
que han padecido más que nadie las co­
lonias europeas.

Francia, aguijoneada por sus desme­
didas ambiciones, ha cometido un grave 
error, lanzándose al compás de los gou- 
miers, en una pendiente contraria al 
statu quo territorial y político de Ma­
rruecos, mientras España, interviniendo 
en el vecino imperio, no ha dado motivo 
de recelo ni creará peligro alguno, por­
que no pensamos en guerras de con­
quista.

Que Francia pretendía ir más lejos 
de lo que permite el acta de Algeciras 
no cabe la menor duda, pero se ha visto 
contenida por la actitud del gobierno 
español y por las advertencias de A le ­
mania dando carácter provisional á las
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medidas tomadas por el Gobierno de P a ­
rís y expresando el deseo de que las co­
lonias extranjeras en M arruecos no su­
fra n  las consecuencias de la situación 
actual.

El lenguaje empleado por Alemania 
en su contestación al M emorándum  fran­
cés no puede ser más claro y expresivo.

Europa sabe que España no va á con­
quistar territorios del Moghreb, que no 
pasará de Casablanca si de este punto 
no pasan las agresiones á nuestros com­
patriotas.

Somos partidarios del statu quo terri­
torial. respetando la autoridad que el 
imperio acate, siempre bajo la base de 
la «puerta abierta» para toda penetra­
ción comercial, pacífica y civilizadora; 
y si las consecuencias de lo ocurrido en 
Casablanca trajeran la lucha entre Abd- 
el-Aziz y Muley Hafid, y con ella la 
anarquía en el imperio, entonces, como 
la Conferencia de Algeciras no tiene en 
nuestro concepto otro valor que el de 
ser un medio para ponernos al habla 
con las potencias signatarias, debería­
mos llevar nuestra principal acción á 
la zona que limitan el río Martín y el 
Muluya, es decir, á toda aquella parte 
que afecta al Estrecho, sin perjuicio de 
sobreguardar nuestros intereses en los 
puertos del Atlántico marroquí.

Sin embargo, todo indica al presente 
que se restablecerá la normalidad en 
Casablanca, pero es muy difícil que se 
logre la paz en el imperio si no resulta 
una comedia mahomética la proclama­
ción del nuevo Sultán, comedia quizás 
ensayada para contener las iras de las 
tribus más fanáticas y siempre dispues­
tas contra todo gobierno constituido.

Esta apreciación, nacida de informes 
que hemos recibido de Tetuán, Tánger 
y  Larache, puede decirse que queda 
comprobada con la pasividad de Muley 
Hafid, que sería inexplicable en otro ca­
so, y con la prudencia que observan to­
dos los elementos prestigiosos de aquel 
país.

Pronto se despejará la incógnita con 
la llegada á Rabat del sultán Abd-el- 
Aziz. que estimamos trascendental para 
la suerte del imperio y para la causa de 
la civilización.

Pero ocurre una cosa singular con 
respecto á España, un fenómeno digno 
de estudio. Para defender nuestros de­
rechos ó intereses en Marruecos, pronto 
se organizan batallones y se afilan las 
armas de la guerra sin reparar en gas­
tos; la opinión pública se preocupa v i­
vamente del problema, vertiendo ideas, 
propósitos y aspiraciones; todo el mun­
do desea enterarse de la concentración 
de fuerzas, del movimiento de buques, 
del desarrollo de los sucesos. Parece 
que los ecos de los clarines y tambores 
han logrado despertar al país, volvién­
dole á la vida.

Se trabaja sin cesar en los ministerios 
de la Guerra y Marina; todo es atención 
hacia el problema.

¿Por qué no ha de ocurrir lo propio 
para esgrimir las armas de la paz, que 
son las más eficaces y convenientes para 
el engrandecimiento de la patria?

Mientras Francia y las demás nacio­
nes mueven sus elementos de penetra­
ción comercial, nosotros dormimos á la 
bartola, sin que nadie se preocupe de la 
marcha de aquellos ejércitos, conduci­
dos sin cesar por tantos buques y tantas 
locomotoras.

¿Porqué funcionan actualmente, cum­
pliendo su deber, los ministerios de la 
Guerra y Marina, y  no hacen lo propio 
en toda ocasión los de Fomento, Ha­
cienda, Instrucción pública y Estado en 
cuanto afecta á nuestra influencia y 
prestigio en Marruecos?

¿No dicen, y  de ello estamos conven­
cidos, que allí está la llave de la inde­
pendencia de España? ¿No existen allí 
grandes mercados para nuestra indus­
tria, que tanto los necesita?

Conviene, pues, que la nación se fije 
en los aprestos de la paz, más que en los 
de la guerra, reclamando leyes protec­
toras de la expansión comercial, aboli­
ción de trabas fiscales, facilidades en 
todos los órdenes de la actividad, para 
lo cual sólo se necesita imitar á los de­
más pueblos.

Despertar únicamente al son de los 
clarines es un signo fatal.

E l aforismo si vis pacem para bellum 
de hoy no es el mismo que el de ayer.

En nuestros tiempos las naciones que
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no fomentan y expansionan los intere­
ses materiales, no pueden prepararse en 
la paz para la guerra.

El letargo y la rutina les consume.

A d o l f o  A l f .g r e t .

Q U ED ÉM O N O S  E N  Q RSR

Si el señor Maura necesitara « aus­
cultar las palpitaciones de la opinión» 
para formar juicio acerca de lo que 
piensa y quiere España en lo que res - 
pecta á la cuestión de Marruecos, ya vé 
que tiene datos de sobra. No queremos 
seguir á Francia en sus aventuras; no 
queremos meternos en la boca del lobo, 
y no estamos por sacrificar vidas y di­
nero en provecho ajeno.

Dada la situación actual de Marrue­
cos, provocada por los sucesos de Casa- 
blanca, hay que desistir de enviar poli­
cía— suple fuerzas del ejército á todas 
aquellas ciudades y  puertos en que que­
damos en Algeciras. Es necesario espe 
rar á que los ánimos se tranquilicen, y 
entonces será hora de organizar pacífi - 
camente la vigilancia. Cuanto se haga 
ahora no será más que echar leña al 
fuego.

Enhorabuena que hubiésemos hecho 
lo posible para procurarnos la penetra­
ción pacífica en Marruecos— mejor so­
los que colectivamente— pero hoy eso 
resulta un sueño.

A  nuestro juicio lo mejor sería se 
reuniese otra Conferencia para que pu­
diera deshacerse lo convenido, en vista 
del cambio radical que ha experimen­
tado la situación del imperio marroquí.

Nosotros no debemos cargar con la 
culpa de las complicaciones promovidas, 
expresa ó inadvertidamente, por nues­
tros vecinos. Bien quietos se estaban los 
moros de Casablanca hasta que se les 
ocurrió á los constructores franceses 
hacer pasar la locomotora por un antiguo 
y venerado cementerio árabe, para lo 
cual «hubo que remover los huesos de 
muchos esqueletos». La  inquina no era 
contra 1a, locomotora, pues los moros 
no son tan necios que odien todo progre­
so; la indignación procedió de la viola­

ción de un lugar sagrado para ellos. Si 
los franceses concitaron las iras de los 
marroquíes, y si después se mostraron 
excesivamente duros en la represalia, 
allá ellos. De eso no habla el tratado de 
Algeciras.

Si nos empeñamos en enviar policía á 
Tánger, Tetuán, Larache y demás puer­
tos, podemos prepararnos á embarcar
25,000 ó 30,000 hombres, pues se tratará 
de una verdadera ocupación m ilitar, y 
no de ningún servicio de orden públi­
co ¿Y  qué iremos ganando con ello?

Está de Dios que siempre nos vaya 
mal cuando tenemos que ir con Francia. 
E l fatal Pacto de Familia nos costó dos 
guerras con Inglaterra, con la derrota 
de Cabo San Vicente y el precedente 
del reconocimiento de la independencia 
de las colonias británicas, que sirvió de 
ejemplo para que las nuestras repitieran 
la suerte.

La alianza con la República francesa 
nos costó la pérdida de Menorca y la 
Trinidad, y nos llevó á Trafalgar.

La alianza con Napoleón nos valió 
una guerra horrible de siete años, la 
extracción de 14,000 hombres, la flor de 
nuestro ejército, traidoramente secues­
trados en Dinamarca, y la ruina de la 
mayor parte del país.

En 1823 vuelven los franceses, y nos 
cargamos con una deuda enorme.

Durante la guerra civil, Luis Felipe 
se empeña en mandarnos como si fué­
ramos sus vasallos, y con su tira y aflo­
ja  envenena las pasiones y  perpetúa la 
contienda.

En 1855 nos pide Francia 30,000 hom­
bres para que la ayudemos en Crimea.

En 1862 se vale de nuestras tropas 
para que conquistemos Cochinchina, 
sin ventaja alguna para nosotros.

En el mismo año nos embarca para la 
conquista de Méjico, prometiéndonos, 
en cambio, varios collares de vidrio y 
unos penachos del general sud ameri­
cano.

En 1870 nos requiere para que la ayu­
demos contra Alemania,

¿Qué ha hecho, en cambio, Francia por 
nosotros? ¿Tan desmemoriados somos 
que no recordamos á aquel M. Cambón 
que fué en "Washington el que se ofreció
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á servirnos de corredor para que nos 
retorcieran el pescuezo los yankees? ¿Se 
ha olvidado la actitud yankeófila del 
comercio parisiense, comenzando por el 
modisto M. Paquin, aclamando á los 
americanos y jaleándolos para que nos 
dieran lena?

¿No nos habrán de servir de escar­
miento las francesadas de que hemos 
sido víctimas, desde Cario Magno en 
Ronces valles, pasando por Beltrán Cla- 
quín, hasta la detención hecha por un 
pekín de dos soldados españoles en Casa- 
blanca? ¿Olvidaremos el carácter de 
acritud de nuestras relaciones mercan­
tiles; la guerra de M. Meline á nuestros 
vinos; la aspereza con que los banqueros 
franceses sostienen el alza de los cam­
bios; el comportamiento de las autori­
dades de Argelia con nuestros inmi - 
grantes; el desdén con que todo el mundo 
habla de nuestras cosas?

E l espíritu público español no simpa­
tiza con ninguna guerra al lado de Fran­
cia, ni simpatiza tampoco en general 
con sus gobiernos. Nada significan cier­
tas manifestaciones republiqueras ó se­
paratistas, de circunstancias. En el 
fondo se trata de dos países que tienen 
intereses opuestos. Jamás hemos creído 
en los beneficios de ninguna alianza con 
Francia.

Si el señor Maura necesita datos sobre 
«las pulsaciones de la opinión» apúntese 
ese, en cuya exactitud puede creer. No 
desea nadie que nos comprometamos con 
Francia para una guerra contra Marrue 
eos; no la quieren los carlistas, ni los 
conservadores, ni los liberales, ni la 
mayoría délos republicanos, ni los socia­
listas.

España debe declarar que no se hace 
responsable de la situación que han pro­
vocado los franceses, y hasta debería 
excusarse de cumplir lo acordado en Al- 
geciras, en vista de que ya está violado 
el pacto con la ocupación de Uxda y Ca­
sablanca.

¡No nos faltaría más que enviar tropas 
y más tropas para ocupar todo el litoral 
marroquí!

Además, téngase en cuenta que ya ha 
hablado el Kaiser, y el Kaiser ha dicho 
que vería con gusto no se repitieran  inci­

dentes como el de Casablanca, porque per­
judicarían á los europeos, y la opinión  
pública alemana lo vería con disgusto, y 
como la opinión pública alemana no es 
más que la opinión personalísima del 
Kaiser, unánimemente compartida, no 
es necesario añadir más, en lenguaje 
cancilleresco.

Sostener lo que sostenemos no es ser 
sanchopancista, sino lo contrario. San­
cho Panza andaba detrás de ínsulas; en 
cambio Don Quijote se ponía al lado de 
los débiles, y  los débiles, en este frega­
do, son los marroquíes.

D E  F E Z  A T A S A

Fez es la capital de los sometidos y 
Tasa la de los rebeldes al emperador.

Estamos á 1,200 kilómetros de Ma­
drid y á 2,400 de Barcelona, con rela- 
cióu á la primera de aquellas capitales.

Puesto el viajero en el puente de ocho 
ojos que existe á 5 kilómetros de Fez, 
y que es llamado del Sebú (1), pue­
de elegir una de las dos rutas que la 
planta del bereber y la herradura de su 
compañero han hecho á través de años 
incontables; por el llano que le conduz­
ca al mercado del martes (2) de la tribu 
de Hiaina, ó bien por las montañas, 
hasta acercarse á la más próxima de 
las Mecnasa, y descender á la capital de 
los Gaitas.

En dos jornadas puede hacerse la ex­
pedición si al amanecer se logra estar 
sobre el monte que frente al Sebú lim i­
ta la jurisdicción urbana fasia de su 
aneja rural, y es llamado El Cuello del 
Camello (3).

Sobre la cumbre de este monte, en la 
que hay dos senderos, se ve la ciudad 
imperial; el caudaloso Sebú se ve em­
pequeñecido en la anchura de su larga 
extensión; se divisan los horizontes más 
lejanos y se perciben las nieves de Be- 
niuaraín, las colinas de Benisaddén, la 
célebre montaña de Saián, el monte 
Behálil de Sefrú, adivinándose la llanu-

(1 ) K á n ta ra  lis-Sebú.
(2) T e rek  es-sok et-telata.
(3 ) Anlc ei/-yemel.
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ra de Sais y la corriente del Inauen, que 
tributando su riego al sagrado monte 
en donde están las reliquias del funda­
dor de Fez, no olvida á la fronteriza 
Mequinez.

Se emprende el viaje por aquella ve­
reda que recta se dirige á una alcaza- 
billa distinguida en dirección al Atlas 
nevado, y no estando la próxima nesa- 
la (1) á distancia menor de 60 kilóme­
tros, se descansa á la puesta del sol en 
el aduar, á cuyo pie corre el hermoso 
Inauen con sus 25 metros de anchura, y 
cuyas aguas, procedentes de los Gaia- 
tas aumentan el Sebú.

La orden del kaid hará abatir las 
tiendas, y al amanecer se dirigirán los 
viajeros hacia el mercado de Hiaina (2), 
pasando por las proximidades del terri­
torio llamado Tisa, á diez horas de Fez, 
en donde se celebra mercado los miér­
coles.

Los mercados señalan etapa en Ma­
rruecos, y  son Parlamentos en donde se 
asamblean los indígenas para tratar 
todos los asuntos que afectan al interés 
general de la tribu. A  cinco horas de 
Tisa se halla el llano de Abu Aban, y 
para encontrarle, por ser ruta, el expe­
dicionario deberá ir detrás de los pea­
tones, por la facilidad de cambiar el 
sendero en un lugar que parece tabla 
de ajedrez por el cruzamiento en la 
convergencia de varios caminos, hasta 
que llegue á H uaba , en donde hay un 
aduar llamado Agorós, para pernoctar, 
teniendo á la derecha un grupo de mon­
tañas de los Semmures, á la izquierda 
un valle y el camino que conduce á 
A in  M ediuna, llano, mercado y  al- 
dehuela (3) á la vez.

Toda esta zona que recorremos perte­
nece á la región de Fez, y Fez á la pro­
vincia ó ancho territorio del Garb, el 
antiguo Algarbe, el occidente, aunque 
aquella frase quiere expresar la genuina 
representación de la nacionalidad ma­
rroquí.

Esta provincia del Garb tiene: al Nor­
te el R i f  y  la región dicha Yebala, ó

(1 ) N esala , paradores en  la  ruta.
(2 ) Sok téla la  de H ia ina .
(3 ) A in , fu en te; M ediuna, pequeña ciudad.

sean los territorios que están en el lito­
ral mediterráneo y atlántico hasta Ar- 
cila por el mar, y hasta hallar al Sebú 
por la tierra en el camino de la Garbia.

A l Este está limitada la provincia 
por el R if y la comarca de los Gaiatas, 
que es donde viven los bereberes ó bra- 
bers, teniendo al Sur el D ahra  y al Oeste 
Mequinez y Rabat, la primera terrestre 
y la segunda marítima.

La extensión de esta provincia es de
11,000 kilómetros cuadrados, y su po­
blación no excede de 3.600,000 habitan­
tes, estando en ella las ciudades de Fez, 
Sefrú, Asrú y Agía. Estas tres últimas 
de escasa importacia.

Diferentes cabilas constituyen la re­
gión y se llaman Cheraga, Cherarda, 
Hiaina, Ulad e lllach , Bahalil, A itlus i, 
A it Amo, Terhú, Saráhena.

Saráhena es la tribu de Sarhun ó Mu- 
ley Idris, fundador del Imperio; Ulad el 
Hach es la más próxima á Fez; Chera­
ga ó la levantina está al N. lindando 
con el R if  inferior; Cherarda está á la 
espalda de Fez, ó sea en el camino or­
dinario de Alcazarquibir á la capital; 
Bahalil al Sur rodeando á Sefrú; y las 
restantes semi-garbias y semi-bereberes 
á la derecha de Sefrú, para buscar el 
camino de los Segeruchens y Beniua- 
rains.

Viajamos por la tribu de Hiaina, y 
digamos de ella que está situada entre 
los dos ríos Inauen y Uarga que cubren 
sus llanuras para dar crecimiento á los 
juncales, y en primavera á variadas fa­
milias de plantas de muchos matices, 
pero de escaso valor. Hay trozos en 
cultivo, y  aunque los habitantes son 
pobres en cuanto á su riqueza agrícola, 
no lo son en cuanto al ganado caballar 
que en abundancia poseen.

Son, por tanto, hábiles ginetes, y usan 
como armas la espingarda y el cuchillo 
corvo, á diferencia de otros rivales que 
lo usan recto. Son guerreros, y  ya es sa­
bido que la tribu de Hiaina, de hombres 
altos, que visten albornoz y no yilaba, 
que montan y  lucen con donaire sus 
armas, fué la primera que cayó sobre 
Fez en esta rebeldía, dió sus primeras 
mujeres al Pretendiente, ofreció los pri­
meros mártires á la causa de la suble­
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vación, y fué asolada la primera por los 
secuaces del alkaide Aomar, ya muerto 
en desafío, y del Menebki, esministro 
de la guerra, nacionalizado hoy inglés, 
por haber pedido éste la privanza en la 
corte de Abd-el-Aziz.

Esta tribu tiene otro solio ó mercado 
llamado el lia d  de Hiaina, los domin­
gos, y entre sus aduares se nombran: 
Mualba, Puaba, Garaba, Guesaina, Sa- 
drasa, Ulad Maimún, Kasba ó A lcaza­
ba de Ulad Aiach, Asib de Muley 
Ismail y Ulad Kaddur, en donde reside 
el kaid.

Estamos en Mediuna, término de la 
tribu de Hiaina. A  un lado corre el 
Somlal que se hace transitable con el 
Inauen por un puente, y  se advierten 
dos senderos que conducen á la alcaza­
ba de Kaddur y á los dos Mecnasa del 
otro territorio.

En el mercado de Mediuna se venden 
caballos, reses vacunas, nutridos reba­
ños, trojes de espigas, haces de leña, 
algún cereal, aceite, panes, aceitunas 
negras, te, jabón blando, azúcar, y en 
algunos puestos escasas baratijas, poca 
verdura y escasísimas frutas.

No faltará un santón, de las próxi­
mas cabilas de los Beniuarain y Senha- 
yas, que con desgarrada indumentaria 
y su distintiva alabarda pulule por 
entre aquella colmena humana que bu­
lle, y colecte limosnas y salutaciones; 
ni moro de Guinea que canturree dul­
zona plegaria petitoria á la que acuden 
los ckicuelos arrebatando á sus padres 
un trozo de pan, un puñado de harina 
ó alguna moneda.

Son las tres de la tarde; la dispersión 
comienza, y  mientras por diversos ca­
minos marchan á sus aduares seres tan 
extraños que marcan una decadencia 
inusitada, á pesar de la corpulencia de 
sus organismos y la agilidad de sus mo­
vimientos, pensemos un poco en la His­
toria, antes de entrar en el corazón del 
país más turbulento y animoso de este 
indómito imperio.

Sabido es que cuando el hijo de Musa, 
Abdelasis, fué llamado para venir á Es­
paña, recorrió el Moghreb sometiendo á 
los masmoóas de Alcazarquibir, á los 
ketamas del R if, á los Huara y á los

Senhayas. Estos últimos son los vecinos 
de los Gaiatas, y  aquéllos son los ante­
pasados de los que hoŷ  se llaman Tesul, 
Branes, Ulad Beccar y Beni Saddem y  
viven toda la comarca en donde el Rogui 
se constituyó monarca pretendiente con 
Tasa por capital.

Los campos de Senhaya recuerdan las 
contiendas mayores de los anales mc- 
grebíes, y sus soldados los más constan­
tes á sus levantiscos caudillos, los más 
valerosos y los más crueles en el mo­
mento preciso de usar de la fiereza, y 
aun hoy mismo, dentro de los mercados, 
se distinguen los senhayas entre todos 
los indígenas del centenar de cabilas 
que moran en esta comarca semicentral 
y casi noreste del reino marroquí.

Fueron rebeldes á los almorabides, y 
los sultanes de esta dinastía hubieron 
necesidad de pactar con ellos, y merced 
á los prestigios que el emperador Ta- 
chefin les concediera, vientos de paz so­
segaron á las comarcas levantadas. Más 
tarde el mismo sultán formó con ellos y  
con los hijos del desierto de Lamta, los 
lamtunies, el ejército predilecto con el 
que pasó á España algunos siglos des­
pués que lo hiciera el hijo de Musa, que 
se trajo gruesas mesnadas de senhayms 
y bereberes.

Un siglo duró en la Península ibérica 
el poderío almorabid, y ya nos dicen las 
crónicas de aquel tiempo que en ese pe­
ríodo un solo monarca fue soberano de 
los dos reinos; España y Marruecos, las 
islas Baleares y el Sur de Francia, y fué 
con los senhayas tal conquista; por ello, 
al morir Yusef, que descansa en la ciu­
dad de Marruecos, los ministros hubie­
ron de llamar como testigos á los chejes 
lamtunies y senhayas distinguiéndolos 
de esta manera.

A  mediados del siglo x, Abderraha- 
mán An-nasir envió un barco á Grecia y 
Arabia para traer doncellas cantoras, 
y estando aquél en la rada de Almería, 
el sultán de Egipto, en represalias de 
que An-nasir le había arrebatado en 
Sicilia otra nave cargada con riquezas, 
le cautivó la embarcación que aquél en­
viara á Grecia. Entonces el ministro 
Said promete castigar el desmán y ca- 
3'endo de sorpresa sobre Argelia, sin
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duda bajo la soberanía de Egipto, vence 
á los senhayas y ketamas, acércase á 
Túnez que castiga, y persigue á los m a­
rineros egipcios de la costa siciliana... 
pero los senhayas se rehacen en medio 
de la inesperada acometida por diferen­
tes sitios, y desalían en batalla destro­
zando á sus rivales.

A  la muerte de lahia Ben A lí, su her­
mano Alkasim íué nombrado rey cordo­
bés, en medio del descontento y en oca­
sión de sucesivas luchas con las fronteras 
vecinas, amenazadas todavía con la pre­
tensión de Almotadir, el almeriense, 
que le disputaba el trono, hasta el extre­
mo de entrar en Córdoba y pasarla á 
cuchillo.

Alkasim huyó á Jerez, se alia con los 
senhayas, busca á Almotadir en la vega 
de Granada, le ofrece recia pelea y en 
memorable suceso los senhayas acaban 
con las tropas usurpadoras: una saeta 
se clava en el cuello del de Almería, y se 
inicia con los restos fugitivos de éste 
una desbandada, mientras el jefe de los 
senhayas se fortifica en la ciudad del 
Darro creando un reino que Habus ben 
Balkim sostuvo con tesón, y que Al- 
moez, el del Peñón de Vélez, ensanchó 
con Málaga.

Dejando aparte la historia pasada, y 
acercándonos á nuestros tiempos, en 
1875 el emperador Muley el Hasán in 
tenta marchar sobre los bereberes del 
Norte, y organiza una expedición contra 
los Gaiatas y Beniuarain auxiliados pol­
los senhayas, y cerca de la colina de 
Gerba combaten los ejércitos con des­
gracia tan terrible para el emperador, 
que después de perseguido con pérdida 
de su harem, artillería, convoyes y tro­
pas, no puede volver jamás contra los 
que juntos regresan á sus comarcas 
ahullando la victoria por las montañas 
bereberes.

Y  últimamente el Roguí con Abd-el- 
A ziz comprueban que los habitantes de 
e3ta región son revolucionarios, cons­
tantes, audaces y valerosos, que man­
tienen en insumisión grandes tribus y 
no son tan fáciles al dominio, ya que 
por carácter especial de la raza, el cons­
tante guerrear entre ellos mismos, la 
autonomía en que viven, los accidentes

geográficos del territorio y el estableci­
miento en el interior del país, lejos de 
contacto afeminador ó de la codicia del 
interés, favorecen aquellas notas para 
la independencia y la resistencia.

¿Qué tribus corresponden á esta re­
gión que tiene por capital Tasa y qué 
limita nuestra excursión?

Los dos B ra n es , á la derecha del río 
Jadar ó Nehar; á la izquierda de Branes 
los TJlad B ecca i;  al N. la tribu rifeña 
de los Guesen-naia, y á la derecha Tesul 
y Beni Sadclem, separado de los Beniua­
rain por el río Semlal, teniendo al occi­
dente á los lusi y al Este á los de Ulad 
el Hach de Fez.

Los ríos en Marruecos marcan de un 
modo casi exacto regiones en donde im­
peran los mismos elementos étnicos, y 
dentro de las regiones los ríos también 
parecen marcar los linderos de las tri­
bus y  la jurisdicción de los aduares.

El río Jadar (la verdura) se engrosa 
con el Tarterán, y  lleva una corriente 
en algunos puntos de más de trescientos 
metros, y su extensión es larga en cuan­
to se observa que á la izquierda y dere­
cha de sus riberas tocan límites de 
muchas extensas tribus. El número de 
habitantes de éstas puede calcularse en 
más de dos millones incluyendo á las 
dos Mecnasa y Debdú, pudiendo ser más 
de 40,000 los combatientes en el caso de 
una guerra de invasión extranjera. Son 
sobrios, herbívoros en territorio fértilí­
simo, y con grandes rebaños que ali­
mentan al resto de Marruecos que el 
Garb no provee, y á Argelia que en el 
pasado año ha llevado á sus campos 
más de 50,000 cabezas de ganado.

Las viviendas de estos bereberes es­
tán construidas de adobe compuesto de 
grava, estiércol, cal y  raíces secas, te­
niendo muchas de ellas una muralla que 
sigue el accidente de la irregular super­
ficie, con flanqueamiento de torreones 
para depósitos de cereales y centinelas; 
y para conocer sus costumbres hagamos 
un estudio particular de algunas tribus.

Beniuarain y  Gaiatas. Siempre riva­
les, pero en la lucha con el común ene­
migo calcan inseparablemente sus alar­
des, su fiereza y sus instintos. Cuando 
los de Gaiata motejan á los otros de no
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ser bereberes puros y hablar incorrecta­
mente el tamacirt, los de Beniuarain 
invaden el principal centro de aquéllos, 
Yendalmán, situado al pie del monte 
Daula, y se mofan de aquéllos, propalan­
do que los cherifes gaiiatis son galgos, 
pues que cercaron con piedras, en ho­
menaje de santo, la sepultura de un 
sabueso cazador errante por el aduar de 
M ájasen; y cuando los primeros sostie­
nen que no es galgo sino el cherif Si di 
Bu-dali, los de Uarain replican, hacien­
do juego de palabra, que es Sidi Bu-Dari 
(señor padre de perros), llamándoles, 
además, Bu-quedub (falsos), avivándose 
las rencillas que acaban en refriegas, 
que perpetúan siempre los efectos de esa 
incultura cabílica.

Entre los aduares de Gaiata están: 
Abudán, Buquitón, Beni Ahm ed, Esclab 
y M á jsen , diciéndose de éstos profesar 
la religión cristiana, quizá porque apro­
vechan la carne del cerdo de monte, 
prohibido de comer por la ley coránica, 
que en su intransigencia no tolera ni 
el aprovechamiento del dinero por su 
venta.

Beni Uarain tiene varias fracciones: 
Beni Iasga, Tegut, M armuchah, Segue- 
ruchen, Gasigna y  Beni Surat. En los 
Beni Iasga están la K asba  y Kalaa, 
castillo. De un entronque de los Uarain 
y  Hach (de Fez) ha salido la rama de 
Regú, llamada así por el monte á cuyo 
pie se asienta, y que tiene 25 aduares.

Los pastos de la cumbre Querquera 
son comunes á los Beni-Uarain y Mar­
muchah.

Estas dos comarcas, con el inmenso 
número de sus aduares, siguiendo cos­
tumbres de un primitivo socialismo, di­
viden sus campos cultivables en número 
igual de parcelas al de sus habitantes 
útiles, de modo que todo indígena, á la 
hora de tomar estado, recibe del aduar 
un trozo de terreno que ha de laborar; 
se ayudan para fabricarse las casas; á 
las horas marcadas por el rezo corre el 
agua por las acequias para que sea 
repartida por igual, y las transacciones 
mercantiles se verifican muchas veces 
por el cambio de productos sin inter­
vención de la moneda, dentro de la ma­
yor justicia y con la debida equivalencia

acostumbrada; no conocen al empera­
dor; el fanatismo supera á la furia del 
hambre y hacen elegible, para el g o ­
bierno autónomo, al más anciano probo.

Las mujeres son de aspecto desagra­
dable, de organismos recios y líneas 
pronunciadas y ásperas; van descubier­
tas y prohíben enérgicamente pronun­
ciar frases que lastimen todo instintivo 
pudor.

La  tribu de los Gaiatas tiene dos pe­
queñas ciudades llamadas M em as a, de 
arriba y de abajo. La  primera ostenta 
una alcazaba á 28 kilómetros de Tasa, 
que con la villa puede cobijar mil almas; 
y  la tahatia ó de abajo que dista ocho 
leguas de la capital, está situada en una 
cumbre y en ella reside un cherif inde­
pendiente de la familia de los cherifes 
Taiieb.

Estos Taiibien son la segunda rama 
(la de los Tujamien) de los actuales che- 
rifes de Uasán, súbditos de Francia.- 
Las comarcas de B ranes , pues, son dos; 
tienen por patrón á Sid Ahmed Serruc, 
tripolitano de origen, forman un total 
de 16.000 habitantes berberiscos, y ce­
lebran sus zocos de los miércoles en el 
sitio apellidado Jamsin (los cincuenta).

E l lector ya conoce que los musulma­
nes llaman sus mercados por los días de 
la semana, y  que dentro de una tribu 
se verifican diariamente, pero en distin­
tos lugares, esas ferias á las que con­
curren, según la proximidad, los habi­
tantes de diversos aduares, dechares ó 
aldeas.

E l aspecto de los branes es duro; an­
dan descalzos en su mayoría y se visten 
con telas hechas de pelo de cabra.

Y  así viven recios por el clima de nie­
ves elevadas, con el suelo ingrato de ro­
cas, con sus tierras pantanosas ó endure­
cidas; moradores como las águilas entre 
los picachos, ó en la anchurosa planicie 
asoleada; peregrinos en tan heterogé­
neos elementos de una gran soledad 
montaraz, estos cabileños bereberes, pe­
trificados en medio de una civilización 
exigente y más cruel cuando felices, 
deseando ser ignorados, se contentan 
distribuyéndose entre todos por igual 
el aire de sus montañas, el agua de sus 
ríos y el girón de su cielo.
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Salgamos de estos escarceos histórico- 
geográficos que han venido presentán­
dose durante el viaje, á medida que 
hemos ido recordando que vista una zo­
na de cualquiera demarcación marro­
quí, pero denti o de una misma comarca 
de igual étnica ó jurisdicción, todas tie­
nen idénticos puntos de semejanza: el 
conductor de la caballería que se dirije 
al zoco; el grupo de cabileños de ancho 
sombrero que llevando sus hijos A espal­
das trepan por el monte para reunir el 
ganado; el pordiosero solitario en el ca­
mino, que demanda la limosna; la cara­
vana del procer con cohorte de negros, 
que lleva á sus mujeres encubiertas al 
regocijo á la huerta de granados y v i­
des; el ginete guerrero que vigila una 
zona; el peatón correo que descalzo 
conduce la reservada carta del bajá ó 
kaid, ó la del comerciaute proveedor en 
la ciudad distante; el pastor de bueyes 
que regresa de la labranza en el llano; 
la recua de camellos que de la capital 
conduce mercaderías contratadas por 
el traficante israelita; el chej cabileño, 
de aspecto atrayente y bravo, con su 
séquito de montaraces gallardos en los 
que lucen corvas gumías, anchos sables 
y largas espingardas; el mediocre ha­
cendado que en su muía ligera y de pa­
so uniforme quiere llegar á la puesta 
de sol de regreso de sus campos al ja r­
dín que heredó de sus padres, sito en 
las afueras de la medina; el grupo de 
tolbas ó iniciados en la fe coránica que 
van en procesión, con acompañantes de 
una secta que tremola pendones verdes 
y  rojas banderas con amuletos, á visi­
tar al santo patrono que descansa bajo 
unos árboles seculares, y el cazador de 
pequeñas fieras que roban los sembra­
dos ó descuartizan los rebaños, y el 
hombre negro del que se recela, y  la 
vieja que es compadecida por la carga 
de leña que lleva, y el rapazuelo que 
silva á sus ovejas para reunirías, y la 
montaña agreste que refleja verduras y 
delata puntos blanquísimos, que son las 
mezquitas, fugitivas palomas, espíritu- 
santos de una religión fidelísima á Dios, 
que proscribieron de otros climas, en los 
que promiscúan el bien y el mal en tan 
excesiva medida, que para hacer bien

destrozan reinos, y para hacer mal ha­
cen batallar continentes.

Sí, todo es color, original é interesan­
te, cuando el viajero, después de dos 
días, se presenta frente á Tasa, la be­
réber. Elegid un barrio de calles estre­
chas y casas ruinosas de cualquiera ciu­
dad andaluza en donde dominaron los 
árabes, é igual es Tasa; con iguales 
años, con las mismas ruinas y con igual 
distribución; pero así como es ella, ¡ah! 
Tasa siente el estímulo de una regene­
ración asombrosa que la codicia origi­
na; Tasa es el lazo que une á bereberes 
y garbíes, á Uchda con Fez, á Argelia 
con Marruecos; Flemesán ha de herma­
narse con Casablanca por Tasa; la re­
gión rifeña ha de llevar el caudal desús 
riquezas á la gran arteria que por Tasa 
ha de comunicar su sangre á varias co­
marcas, y desde Checliauen á Alcázar, 
y de éste á Fez se devolverá el tráfico 
para las fronteras argelinas indefecti­
blemente pasando por Tasa. Poseer Fez 
es dominar medio norte marroquí, do­
minar Tasa es poseer todo lo más valio­
so del norte, es tener el cuartel general 
desde donde el espíritu moderno, ale­
jándose de la costa, arrastre sus ejérci­
tos para la riqueza, conducidos por ese 
guerrero veloz, de coraza de hierro, en­
trañas de fuego y penacho de humo; la 
locomotora.

Larache es el puerto de Fez, Tasa es 
la puerta del Garb; Casablanca con 
Dukala y Abda es granero del Imperio; 
Tasa con su jurisdicción, al igual que 
Dukala, es la dehesa en donde miles de 
cabezas de ganado nutren y auxilian 
al indígena; Mogador y Safi dan acceso 
á los productos del bajo desierto marro­
quí y del sahárico; Tasa es la acumula­
dora de las riquezas del R if, sembrado 
de minas, y con Uchda y Saidia la facto­
ría para los buques del Mediterráneo; 
en las asperezas de nuestras serranías 
se yerguen árboles añosos, se agrupan 
peñascales, y del sudor de ellos brotan 
innumerables ríos, y entre los macisos 
del Atlas, en una de cuyas colinas se 
levanta Tasa, rompen su abundancia 
más de ciento veinte corrientes que nu­
tren prados fértiles, que cubren las se­
millas y  hermosean las huertas aduare-
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ñas; esa es Tasa, la que el menudeo de 
los convoyes comerciales, la sucesión de 
las caravanas traficantes y  las expedi­
ciones mercantiles la constituirán en el 
gran íondaque reparador de las lamosas 
peregrinaciones, que con luises de vein­
te francos, salen de Marruecos para la 
Meca, pasando por Argelia y Túnez 
hasta la Arabia, para regresar por Ta ­
sa europeizada, y extenderse como mu­
chedumbre de una colosal feria por 
todas las ciudades del Imperio de M a­
rruecos; París se comunicará con su 
torre Eifel con el Atlántico, y por el 
Mediterráneo, por Tasa, llevará Fran­
cia sus mercaderías á los dos mares, 
para construir el gran imperio que Pre- 
vost preconizó, ya que Marruecos es 
la musulmana argelina , y á ellos, los 
africanos fra n ceses , les está reservada 
la noble misión ele redim ir el suelo ber­
berisco.

*
*  *

Ningún correo español hay en Fez; 
ni un comercio con productos españo­
les; ni una imprenta en árabe que ha­
ble de nuestra Patria; ni un centro en 
donde se congreguen un médico hebreo, 
un agente consular, un moro españoli­
zado y dos españoles renegados. ¿Qué 
fué nuestra colonia?.... Nada hay en 
Fez que hable de los gratos recuerdos: 
el hebreo marchó hambiento á Tánger, 
y Cerdeira fué destituido quizá por 
honrado; Barrada, senecto y en su len­
guaje medio español, celebrando á Se­
villa la de sus mocedades, y  los renega­
dos de Valencia y Barcelona, ya han 
entregado su alma á Mahoma ó á Cris­
to ¡quien lo sabe!

¿Qué harán los Centros Marroquíes?
Jamás se ha presentado á España 

ocasión de probar sus derechos, porque 
ante Europa de nada sirven los derechos 
si se abandonan, de nada sirven los 
pactos si no se cumplen, de nada sirve 
la cultura si no se propaga, no importa 
nuestra moneda si no garantiza las 
transacciones, no sirven nuestras colo­
nias si no redimen á sus vecinos, no 
valen los predicamentos del idioma si 
no se difunde, no son israelitas españo­

les los que viven en Marruecos si no se 
les enriquece y ampara, no está satis­
fecha Europa si en vez de huir en tran.- 
ces difíciles, no subimos y afincamos 
nuestros derechos en las postreras ata­
layas que nos dejaron.

¡Tasa, Tasa, la dormida!

A n t o n i o  R a m o s

Secretario del Centro Comercial Hispano-ltarrociui, de Ceuta

E L  F E R R O C A R R I L  O E  D A K A R  A L  E S T R E C H O  D E  G I R R A L T A R
D E SD E  E L  P U N T O  D E  V IS T A  M IL IT A R

Para hacer el estudio del mejor tra­
zado del ferrocarril desde el punto do 
vista de la defensa local, tenemos el 
ejemplo de lo sucedido á Francia en 
Argelia. ¿Por qué tardó tanto tiempo 
en penetrar con decisión en el sur ora- 
nés? Por que no había ocupado los oasis, 
de los cuales, precisamente, partían las 
ra zz ia s , y en ellos se refugiaban los que 
las efectuaban. Comprendiéronlo los 
franceses así, y crearon las compañías 
ó tropas de oasis, destinadas á su ocu­
pación y defensa, y entonces cambió por 
completo el estado de la cuestión, por 
que con la ocupación se hicieron dueños 
de las plantas, de los pastos, los granos, 
el ganado y de todos los recursos. Por 
medio de penetraciones sucesivas fueron 
construyendo puestos fortificados, y 
después la línea férrea, y al mismo 
tiempo se atraían en cierto modo á los 
naturales, cuya hostilidad es muchas 
veces un efecto de su alejamiento.

Dentro de estas ideas, que son perfec­
tamente aplicables al Sahara, claro está 
que conviene más el ferrocarril de tra­
zado interior, que permitiría el dominio 
del Adrar y el de los oasis, pocos ó 
muchos, que se encuentran al paso 
hasta llegar á las estribaciones del 
Atlas que forman los valles del Sus y 
del Nun en Marruecos, si bien este sis - 
tema de penetraciones sucesivas es el 
más lento.

Para asegurar con mayor rapidez la 
defensa de la línea, no cabe duda que el 
mejor trazado es el de la costa, porque 
es más íácil establecer simultáneamente 
puestos fortificados en diversos puntos,
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aprovechando los fondeaderos que he 
citado antes; y también resultaría faci­
litada la construcción, ya que sería 
posible desembarcar los materiales en la 
costa y comenzar las obras en varios 
puntos.

Cierto es que queda en pie la posibili­
dad de que los ataques partan de los 
grandes oasis, pero aquí debe proce- 
derse de un modo parecido al que siguen 
los ingenieros en el sitio de una plaza. 
No caminan directamente hacia ella, 
sino que empiezan por construir una 
trinchera que envuelva el frente de 
ataque, llamada 'paralela, y de allí hacen 
partir otros ramales en dirección de la 
plaza, apoyándolos á cierta distancia 
con otras paralelas. Este es el proce­
dimiento que debe seguirse aquí y en 
casos parecidos.

Importa, pues, construir esta vía fé ­
rrea principal, próxima á la costa, por 
que estaría mejor defendida y protegida 
que la del interior, sin perjuicio de 
hacer alguna otra línea transversal, 
provista de fuertes y defendida del modo 
que ya se dirá después, dirigida á los 
oasis y lugares habitados. Cierto es que 
de esta manera se aumenta la red, pero 
después de todo, esta línea transversal 
puede hacerse con el material de cam­
paña, que es baratísimo, de una gran 
movilidad, y se puede variar de coloca­
ción á medida de las necesidades; y 
estas líneas transversales servirán de 
barrera para las razzias  que pudieran 
hacer los indígenas. Este procedimiento 
ha sido empleado con gran éxito por 
los ingleses en el Transvaal, en la 
guerra con los boers.

Desde el cabo de Tres Forcas, inme­
diato á Melilla, al NO., avanza un ma- 
ciso montañoso en dirección SO., el cual 
en unión de otro dirigido al E., forma 
el valle del río Muluya, tan ambiciona­
do por los franceses, que desemboca casi 
enfrente de las Islas Chafarinas. El pri­
mero se ensancha, formando una gran 
cordillera central, conocida con el nom­
bre Djebel Aiachi, cuyas cimas, de más 
de 4.000 metros de altara, están cubier­
tas constantemente de nieve. Del maci- 
so de Aiachi al del Glaui, la cadena 
sigue con la misma elevación, y  orien­

tada al SO. En Glaui se bifurca; la rama 
más septentrional va á parar al cabo 
Guir en el Atlántico; la meridional ter­
mina cerca de la desembocadura del 
Nun; ambas forman el valle del Sus, que 
desemboca en Agadir.

Destácase del Atlas, en dirección 
NO., el maciso montañoso del Rif, que 
llega hasta Ceuta y cerca de Tánger.

Estos elevados montes dan nacimien­
to á numerosos y muy importantes ríos; 
únicamente mencionaré los más princi­
pales, que son: el M u lu ya , que vierte sus 
aguas en el Mediterráneo; el Luccus de 
los romanos, que pasa por Alcazarqui- 
vir, población famosa, en cuyas inme­
diaciones encontró la muerte el infante 
D. Sebastián de Portugal; el río Sebú, 
importantísimo, que baña los muros de 
Fez y  cuyo curso, navegable en gran 
parte, puede utilizarse como una buena 
vía de penetración; el M orbea  y el Jen- 
s if , todos los cuales desembocan en el 
Atlántico, al norte del fértil valle del 
río Sus, que desemboca en Agadir, y  del 
N un, que corre más al Sur. Por último, 
en esta región Sur corren el río Guir y 
el D raá.

Colocado el espectador en una de las 
cimas centrales del enorme macizo del 
Atlas, en el Aiachi, por ejemplo, vería 
á sus pies el país dividido en cinco 
zonas:

A l NE., '/.i al N., la llanura que riega 
el Muluya, subdividida á su vez en tres 
valles por pequeñas crestas orográficas 
orientales NE. SE.

A l N. el macizo montañoso del Rif, 
con sus estribaciones del lado de la Cos­
ta del Mediterráneo, de Melilla á Ceuta, 
y paralelas á ella más abajo.

A l NO. el valle del Sebú, y planicie 
de Cherarda; y al O. y SO. los valles del 
Regreg, Morbea y Tensif.

A l SO., el Sus, abrigado y fértil, em­
potrado en la especie de horquilla que 
forma aquí el Atlas.

Entre SO. y  SE. se desarrolla la lla­
nura del Sahara, que surca el Draá, 
país con solo raras palmeras y oasis, y 
los oasis de Tafilete, por los que corre 
en parte, el río Zis.

El valle del Sus no comunica con las 
regiones vecinas sino por la costa, y la
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región Mequinez-Marruecos no puede 
comunicar con el valle del Draá y Tafi­
lete, sino por pasos difíciles del maciso 
del Atlas.

Los valles del Sebú y Fez no tienen 
más comunicación con el del Muluya 
que un estrecho desfiladero de 20 kiló­
metros, cuya entrada parece guardar 
Taza, de manera que semejan cinco 
grandes compartimientos, separados por 
montañas, que se agrupan en el Gran 
Atlas.

La  región del Atlas y los macisos del 
R if están habitados por la raza primiti­
va de los bereberes, independiente, no 
dominada. Pueblan las llanuras com­
prendidas entre el gran espinazo del 
Atlas y la costa del Atlántico: la raza 
árabe, tanto la nómada como la seden­
taria, los antiguos moros y moriscos 
procedentes de España, que habitan las 
poblaciones y ocupan los principales 
cargos y altos puestos, y, por último, la 
raza hebrea.

Grande es la fertilidad del suelo, re­
gado por las lluvias que proceden del 
Atlántico; y  á pesar de que los procedi­
mientos de cultivo que emplean son ru­
dimentarios y primitivos, se cosecha 
toda clase de productos en abundan­
cia.

De la riqueza mineral del subsuelo 
nada se puede decir, y mientras no cam­
bien de modo de pensar los marroquíes, 
poco se hará para explotarla, porque 
profesan la idea de que todo lo que exis­
te en el seno de la tierra ha sido coloca­
do por Dios para que no vea la luz; pol­
lo tanto, es oponerse á sus altos desig­
nios extraerlo. No hace mucho tiempo, 
los franceses, que tenían idea de la ri­
queza de la región marroquí próxima á 
Orán, quisieron descubrirla, y á este 
objeto comisionaron á personas que, 
por su conocimiento de los árabes y de 
sus costumbres, parecía que no debían 
serles sospechosas; pero apenas les veían 
acercarse al suelo para coger una piedra 
los amenazaban de muerte, apuntándo­
les con los fusiles.

Por la agrupación de los cinco gran­
des compartimientos que acabo de citar- 
por el bosquejo orográfico, hidrográfico 
y étnico de que os he dado cuenta lige­

ramente, comprenderéis la razón por la 
que los sultanes de Marruecos no han 
podido dominar en estos cinco grandes 
compartimientos á la vez. Han podido 
avasallarlos sucesivamente para cobrar 
los tributos, pero en cuanto desaparece 
el Sultán con su ejército, se desvanece 
como el humo su autoridad, y aquellas 
regiones vuelven al prístino estado de 
independencia.

Este bosquejo geográfico y étnico, 
explica también la división clásica que 
se hace del territorio marroquí en dos 
partes:

1.° Bled  (ó Blad), el M aghacen (ó 
Makzen), que quiere decir país ele admi­
nistración, con sus funcionarios, en el 
que los impuestos se pagan, aunque de 
modo desigual é intermitente, pero al 
fin efectivo. Este país de administración, 
comprende las llanuras de Fez, Mequi- 
nez y Marruecos, y á veces las que riega 
el Muluya.

Las llanuras entre el Sebú y Cabo 
Guir están habitadas por raza laboriosa 
ocupada, principalmente, en labrar la 
tierra, que es fértil, de clima templado, 
con lluvias frecuentes del Atlántico y 
surcada por los numerosos ríos que nacen 
en el Atlas.

2.° Bled es Siva, ó país de anarquía 
y de robo.

Comprende:
a) Las regiones montañosas del Rif, 

en las que los bereberes viven casi inde­
pendientes y en hostilidad muchas ve­
ces con el Sultán. E l camino directo de 
Tánger á Fez, que parece debiera ser el 
más seguro del imperio, está muy lejos 
de serlo, gracias á los rifeüos; los con­
voyes y los viajeros prefieren dar un ro­
deo, contorneando la costa. Bien recien­
tes son las hazañas del famoso Raisulí 
casi á las puertas de Tánger.

b) Las regiones del Atlas. No sola­
mente en el centro de los macizos del 
Atlas, sino al pie de los contrafuertes 
más abruptos, ejercen sus rapiñas los 
bereberes, hasta las puertas mismas de 
Fez y de Mequinez, llegando en sus co­
rrerías, para saquear las llanuras, hasta 
no lejos de la costa del Atlántico. En el 
Sus, en el Nun y en el Draa, la autori­
dad del Sultán es también muy poco
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eficaz entre las tribus nómadas y seden­
tarias que pueblan estos territorios.

Los bereberes que habitan Bled es 
Si va, no han sido sometidos nunca; re­
conocen al Sultán como jefe religioso, á 
lo sumo: le siguen, si conviene á sus in­
tereses para guerrear con otras tribus 
con las cuales tienen diferencias; y á su 
vez los Sultanes aprovechan estas oca­
siones para castigar y aniquilar á unas 
tribus apoyándose en otras. Pero, á pe­
sar de estas diferencias, conviene no 
fiarse mucho, porque en estas divisiones 
endémicas que ellos tienen, hay un lazo 
común: el odio al cristiano, hasta el 
punto de que si se proclama la Guerra 
Santa habrá que contar con una de esas 
luchas difíciles, tenaces, en que no se 
encuentran batallas aunque se busquen, 
y aunque se encuentren y se alcancen 
victorias, la campaña se pierde ganando 
batallas.

José Marvá

B O L S A  D E L  T R A B A J O

Relación de las demandas recibidas 
desde el día 15 al 30 del actual:

D. F. R. C., de Barcelona.— Coloca­
ción en algunas plazas comerciales de 
Marruecos.

D. J. M.a C. S., de Zaragoza.—Colo­
cación en Ceuta ó Tánger para el ramo 
de tejidos ó coloniales.

D. J. W. de T ., de Madrid.—Coloca­
ción en oficinas comerciales en Tánger, 
Mazagán ó Larache. Posee los idiomas 
alemán, español, francés, árabe é inglés.

D. G. E., de Cullera.— Colocación en 
el Norte de Africa para el comercio.

D. E. S. H., de Madrid.—Colocación 
en Marruecos, como técnico electricista.

D. J. M. L l., de Barcelona.—Coloca­
ción en qualquier puerto de Marruecos 
como regente de Farmacia.

D. R. R. 5., de S. Pedro de Ribas.— 
Colocación en Marruecos como herrero 
y forjador, con título superior.

D. H. M., de Málaga.—Colocación en 
Marruecos. Posee el francés, italiano y 
alemán.

D. F. P ., de Málaga.—Colocación en 
Marruecos.

D. B. J., de Barcelona.—Colocación 
en Marruecos como tenedor de libros. 
Posee francés y alemán.

D. E. A .,  de Barcelona.— Colocación 
en Melilla, Ceuta, Tánger y Tetuán. 
como dependiente de comercio. Posee 
francés y esperanto.

Todas las referidas peticiones han si­
do cursadas á nuestros representantes 
en Marruecos y Norte de Africa á los 
efectos consiguientes.

N o r ie m s

El Centro Comercial Hispano-Marro- 
quí de Barcelona ha enviado el siguien­
te telegrama:

Presidente Consejo Ministros. Madrid

Centro Comercial Hispano-Marroquí 
ruégale que presentando proposición 
Cortes ó por medios estime oportunos 
concédase españoles arruinados Casa- 
blanca, anticipo indemnización que ha 
de pagar Marruecos para continuar sus 
negocios rebusteciendo prestigio Estado 
fe en la patria.—El Presidente, José 
Roig y  Bergadá.

*
*  *

Se trabaja activamente en la decora­
ción del espacioso local donde en breve 
quedará instalado el Centro Comercial 
Hispano-Marroquí de Barcelona, sito en 
la Rambla de Santa Mónica, 25, prin­
cipal.

£
*  *

Próximamente se abrirá la matrícula, 
para el inmediato curso de árabe, en la 
escuela que con tanto éxito sostiene el 
Centro Comercial Hispano-Marroquí de 
Barcelona.

*  *
*

Ha fallecido, en Madrid, el distingui­
do hombre público D. Pablo Ruiz de
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Yelazco, quien había prestado señala­
dos servicios á la causa africanista.

Era el Sr. Ruiz hombre de espíritu 
abierto á todas las nobles manifestacio­
nes humanas, un excelente patriota y 
buen amigo.

Descanse en paz.

*
*  *

Ha regresado de su excursión veranie­
ga á Suiza y Alemania nuestro esti­
mado amigo, el presidente del Centro 
Comercial Hispano-Marroquí de Bar­
celona, D. José R o ig  y Bergadá.

*
*  *

En la subasta celebrada en Madrid el 
día 16 del actual, fué adjudicada á la 
Compañía Trasatlántica Española la 
construcción en Melilla de un zoco con 
fondach, una enfermería para indíge­
nas, y un depósito de mercaderías con 
encerradero para ganado.

Merece nuestro sincero aplauso el ce­
lo é interés del ministro de Fomento en 
adjudicar las referidas obras, que esti­
mamos como preludio de las que han de 
efectuarse en Ceuta y demás posesiones 
del Norte de Africa.

*
*  *

El bajá de Tetuán ha licenciado las 
tropas que guarnecían la plaza, por ca­
recer de dinero para pagarlas; pues si 
la anterior semana le conjuró el conflic­
to nuestro cónsul, abonándoles dos días 
de haber para que comieran, como in­
mediatamente reintegró la cantidad, no 
quiere que se repita.

Como la medida tomada por el bajá 
compromete la seguridad del vecinda­
rio, éste se halla atemorizado ante la 
probable acometida de las próximas ca- 
bilas.

Las autoridades indígenas de Tánger 
han prometido al ministro español re­
mediar el mal, pero es muy posible que 
llegue tarde el remedio, porque los cabi- 
leños se apresuran.

Si Tetuán es invadida por los campe­
sinos, la matanza y saqueo de Casablan­
ca se repetirá.

En ese caso ¿qué hace España?
No habrá más camino que el de en­

viar fuerzas á pacificar la localidad y 
los alrededores.

Nadie negará que es preciso estar pre­
parados para ello.

No deseamos acertar; pero pudiéra­
mos tener que arrepentimos de no ha­
ber ocupado á Tetuán cuando Francia 
ocupó á Uxda.

Im pren ta de la  R ev is ta  «España en A fr ica »

Fabricación y  exportación de arm as para caza y  lujo de todas clases 
Grabados de Bisutería de oro y  plata sobre acero  ♦♦  Puntas de París

E. IJNCETA  y C.a
( E S P A Ñ A ) E I B A R ( G U I P U Z C O A )

P E D IR  C A T A L O G O S  IL U S T R A D O S  F R A N C O  D O M IC IL IO

«  ÜA CATALANA
A G E N C IA  D E  M E N S A JE R ÍA S  M A R ÍT IM A S  Y  T E R R E S T R E S

C om is ion es , C on s ign ac ion es , T rá n s ito s  y  Aduanas, P a sa je s  com b in ados y  D irec to s  á p re c io s  más 
-------------------- red u c id os  que en  ninguna o tra  casa  d e  e s te  r a m o -----------------------—____________

E Q U I P A J E S ,  E N C A R G O S  Y  P A Q U E T E S  P O S T A L E S  

R A M B L A  D E  S A N T A  A T Ó N I C A ,  25. —  B A R C E L O N A
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C O N S IG N A T A R IO  D E  B U Q U E S  

R a e  d ’ O p leans , 6 . —  O R ñ f l

Servicio regular y semanal entre Orán y  Almería 
POR E L  VAPO R

N U M A N C IA
Salidas de Almería todos los lunes 
De Orán, todos los miércoles.

S erv ic io  c a t r e  Ita lia ,  F ranc ia , Espaüa, A rg e lia , M arruecos y P o rtu g a l
por los magníficos vapores de la

Salidas mensuales de Orán para Melilla, Ceuta, 
Tetuán, Gibraltar, Tánger, Larache, Casablanca, 
Mazagán, Mogador, Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas.

Fábrica  30

30 P ia n o s
F U N D A D A  E N  1 8 7 5

Pianos vertica les y  de 
cola, á cuerdas cruzadas

A M E R I C A N  S T Y L E

AURORA, 11 y II bis ♦♦  Exportación á todos los países ♦♦  BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



G R A N  F A B R I C A

M O V I D A  A  V A P O R

Hmalia, 3 5 . - B A R C E L O N A

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA Viaje á precio reducido

Hotel Hestaurant COLL
Montado con todos los adelantos. *  Magnificas habitaciones 

para familias. # Salón de baño. *  L u z  eléctrica. #  Habita- 

#  #  # #  ciones y hospedaje desde 8 pesetas. *  *  *  *

GRAN HOTEL RESTAURANT

Ambos Mondos
( D E U X  M O N D E S )

--------------------  B A R C E L O N A ----------------------

El más espacioso, ventilado y de mayor capacidad de todos los de 
esta capital *  160 habitaciones ♦ Edificio á 4 fachadas *  Ascensor 
Luz eléctrica ♦ Salas de baño ♦ Precios especiales para lar­
gas temporadas ♦ Habitaciones sin manutención *  Omnibus y 
Automóvil propiedad del Hotel á la llegada de los trenes y va­
pores y para excursiones ♦ Se hablan los principales idiomas

V . Saurí, Propietario

Manufactura de Camisas y toda clase de *  *  *  *  *  
*  *  *  Confecciones en Cuellos, Puños y Ropa blanca

Claverol y Comp.'
Calle de Trafagar, número 6. — B A R C E LO N A

Ayuntamiento de Madrid
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ANIS DEL MONO
<5 r a n  P r e m i o
cu la  ExposiciónUnivcrsal de París 1900.

P r i m e r o s  P r e m i o s

en lodas las

E X P O S I C I O N E S .

' " [ t í

Marcas de la casa C 1ases

E SPU M A  DE ORO    corriente
S P O R T   .....................  fino
E X 6 E I S IO R . ..........  extra

00
O

m
oo
z
>zo
o

c o

00
o

de ESPEJOS
Fábrica de Espejos b i­
se lados, plateado á gas. 
Lunas de grandes d i­
mensiones, toda cla­
se de vidrier ía  mo 
derna, extranjera, 
instalaciones de 
escaparates, ca­
fés, tiendas, e t ­

cétera.

T E IJ É F O N O  
755

Bepresenlanles:
Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca.

SUCURSA L

Barcelona
S e p ú lv e d a ,  1 66

LINEA de P I L L O S  IZQUIERDO r C.‘
Para Islas Canarias, Santiago de Cuba, 

— Habana, —
— Veracruz, Tampico y  N e w  Orleans —

E H j v a p o r

lET lll SÍ1Z
Capitán P- Antonio Bilbao

Admite pasajeros de 1.a, 2.a y  3.a clase 
y  carga  para los re fer idos puertos. 

In formarán sus arm adores

PLAZA DE SAN AGUSTÍN, NÚMERO 2

P I E L O S ,  IZQUIERDO Y  C.a, S. EN C.
CÁDIZ

Ayuntamiento de Madrid



*

LOECHES
“LA /I\ARQARITA”

AG U A  M IN ERA L  N A T U R A L  P U R G A N T E -D E P U R A T IV A
Curación de las enfermedades del Hparato digestivo, del Hígado, especiales de la 
mujer y  tod as las de la piel. Más de medio  sig lo  de uso universal en bebida y  baño.

J A R D I N E S ,  1 5 . - M A J D R I D

GRAN HOTEL INGLÉS
8 y 10, Echegaray, y Príncipe, ll.-JYIJMID

Propietarios: IB^LRRjV y ^Qll/LPO

Hotel-Restaurant de primer orden, en edificio construido ad  hoc, aumentado 
y reformado con la adquisición de la casa número 11, de la calle del Príncipe.

Magníficas habitaciones para familias.—Salón restaurant para 500 personas.— 
^  Nuevo y espléndido salón de lectura y espera.—Baños en todos los pisos del Hotel.— 

Teléfono.—Ascensor.—Calefacción á vapor.—Luz eléctrica en todas las habitaciones. 
—No hay mesa redonda.—Habitaciones desde 4 pesetas.—Hospedaje á pensión desde 
12 pesetas.—Intérprete y coche del Hotel en las estaciones á la llegada de los trenes.

EL P I*flO L* METROEST1LO
E s  una  invención , m erc ed  á. l a  cual, 1 1 0  so lam en te  p u ed e  c u a lq u ie r  p e rso n a  

t o c a r  e l p lano , s in o  tam b ién  e je c u ta r  con pa sm o sa  exact itud ,  la s  p ro d u c c io ­
nes  de  lo s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  com positores .

L a s  innum erab les d ificu ltades m ecán icas que A m uchos les p a rec ían  una ba rrera  in fra n ­
qu eab le , han sido a l fin  ven c id a * con este  m a ra v illo so  instru m ento . De aqu í que los am antes & la  
buena m úsica tienen  lib re  y  f t o i l  acceso á  la s  n ob les com posic iones m usica les que han sido  es­
cr itas  para  e l m ás herm oso de los instru m entos: e l p iano.

Con e l P IA N O L A  m etroostilo , se ob tien en  tres cosas: una m ara v illo s a  técn ica , m edios fá ­
ciles y  perfectos pa ra  una ejecu ción  a rt ís t ica , y lo  que es m ás esenc ia l enseña e l  m o io  de oonse- 
g u ir  la  perfección .

L os  grandes m úsicos com o Paderew sk l, íto sen th a l, B aiier. M oszkow sk i, Saüer, P la n té , 
G-rieg, Obam inade y  otros m achos, han dado las in te rp re ta c ion es  de sus prop ias obras y  de otros 
com positores, las cuales pueden  ser e jecu tadas, conservan do ia  p rop ia  in d iv id u a lid a d  d e l autor 
sin  res tr icc ión  a lguna.

L a  pa la b ra  P IA N O L A  no es un térm in o  a p lica b le  á  tod os  los instru m entos de sn uso p a r t i ­
cu la r d e l Instrum en to  fa b ricad o  por Th e yEolian  C.° L td ., y  ven d id o  p o r  e lla  ó por sus agentes.

P r e c io  d e l  P i a n o l a  M e tro e s t í lo ...................  P é s e l a s  2,300
P r e c io  d e l  P l a n o l a - A e r l o t a .....................   • P ese tas  1,300

P íd a n s e  c a tá lo g o s , d i r i g ie n d o  la  c o r r e s p o n d e n c ia  Ci 11, C a m p o s , S A L Ó N  s l'JO L1 .1 ,V.

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U  P L  I C  A  D O . -  -  M A  D R I D

A. Coriat Hnos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y  negocian letras sobre España y  ex tran jero  en pesetas, libras y  francos

C o m i s i ó n  E c o n ó m i c a

Ayuntamiento de Madrid



FÉ1SI DE MUEBLES ICDMIS TOÍEIOAS
d kD  <£ i2

<&> G V Y  1 1 1 * 1 1 1

TALLERES:
U R G E L , 154 Y  156

A L M A C E N E S  Y  D E S P A C H O :

C O R T E S  (GRANVÍA), 521,

*  § A f i £ E h © j l A

FÁBRICA DE CERVEZA
D E

c m

J o s é  Q a m m

C A L L E  D E U R G E L , 71 t e l é f o n o  i , 13q B A R C E L O N A

F Á B R IC A  DE A R M A S  DE FUEGO

MARTÍN A. BASCARAN
E IB A R  (Guipúzcoa)

F A B R I C A  D E  A R I D A S

Garata flniíua y Compañía
E IBAR (Guipúzcoa)

Compañía General de A S F A L T O S  y  P O R T L A N D
Cemento PorflanÜ Artificial A g b A j í ©

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r ic a n o s , in g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

ÍE ° s i  A T L A S  -  H E ID E L B E R G  - V I C A T
P r im e r a  f á b r ic a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c ió n  d e

—  C I E N  T O N E L A D A S  D I A R I A S  ■ -  ■ - --------- --

Domicilio social; plaza de Cataluña, número 12: B H R e E L © r o

Y a c im ie n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t ic a s  y  M a r g a s  b it u m in o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

Ayuntamiento de Madrid



A L M A C E N E S  BE MOLDURAS,  OLEOGRAFIAS,  CROMOS
Y  C U A D R O S  P I N T A D O S  A L  Í L E O

D E

ANTONIO ARTIGAS
 •---------------------

Taller especial de Marcos ovalados para 
Ampliaciones de hoja ♦ Fabricación 
en grande Escala de Marcos Dorados y 
♦ ♦ de Nogal con y  sin crom os ♦ ♦

Despacho: 44, TaJIers, ¿M.—B/iRCELOfí/i

L ÍN E H  D E  V A P O R E S
DF. L A

Viuda de 5ebastián Ji Gómez
-------------- de G á d i z -------------

Para los puertos de Barcelona ♦ Motril 
♦ Marsella «  Gibraltar ♦ Tánger ♦ Casa- 
blanca ♦ Mazagán o Saffi ♦ Mogador ♦ 
Cádiz ♦ Huelva ♦ Málaga ♦ Valencia

C O N S IG N A T A R IO S  E N  B A R C E L O N A  L O S

Sres. M *C -*H PR EW 5  4 C

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

Imo-IBMKOU
Servicio entre Italia, Francia

España, Marruecos y  Portugal

Salidas mensuales de Barcelona para Tánger, Gibral- 
tar, Casablanca, Mazagán, Saffi, Mogador y  Portugal,

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona se ñ o r  don  J o sé  C a p d e v i l a  y  B o s e l l .

  Paseo de Colón, núm. 15 ------

COMPRA y V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

U I I t l G I R S K  Á

P. ffiuriano Fernández
M S L I L L A

Jamones y Embutidos
de todas las Regiones

D IR IG IR S E  Á

P E D R O  F E R N Á N D E Z
C a l le  N u e v a ,  54.—M Á L A G A

Orsola, Sola y C.a
------------- P R O V E E D O R E S  D E  L f l  R E H L  O H SH  ------------

CDOSAICOS HIDRÁULICOS
P r o d u c c i ó n  a n u a l  1 8 0 .0 0 0  m e t r o s  c u a d r a d o s

Plaza de la Universidad, n.° 5 .--BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



fJ M Í*  c j *  f í *  f$/* f$ »  f í »  « i »  « í *  r$y <$» «$ »  f\t» «$ »  *J » í$ » í$ »
^ - ^ - ^ - - r T ' T ' r - r - r T - r T T x

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS Fábrica de Mosaicos Hidráulicosx  A l / l l i v i l  Ls XJ A. AVV/L/VJ J A  \JkJ \JAJl yj. A L'AA u v u

Hzulejos ♦ ♦  W ater-closets Piedra /trtificial

HIJO DE JAIME PUJOL I B A U S I S
-----------—---------------------------------- Y  D E --------------------------------------------------

Granito ¡Mármol

Reflejos metálicos l)ispano-árabes
aplicables al decorado interior

y exterior de los edificios

Cabruja y  S e g u í
S  . e  n  G .

Calle Gasanova (esquina Industria)

Calle Tallers, 9 BARCELONA
D irecc ió n  T e le g r á f ic a :  “ C A B R U S E G U Í” . — B arce lon a

Fábrica de Perfumería y Jabones para Tocador

J \  ^ O H S T T  ^  O C Ü V C - %  S L  bis3 c .
__________» BARCELONA ♦--------------

ÚÜTICDHS C R E A C IO N E S

P E R F U M E R ÍA  Y IE R G E F L O R A .-P E R F U M E  D E L IC A D O .-J a b ó n  e x tra f in o .-P o lv o s  de arroz. -  E xtracto  concentrado. -  A gu a
de tocador — A g u a  de C olon ia .— Loc ión  vegeta l.

P E R F U M E R ÍA  C E L IA . -  P E R F U M E  M U Y  D U R A D E R O .— Jabón superior.— Folvos de arroz. - E xtracto  concentrado — A g u a  de
to ca d o r .-  A g u a  de C o lo n ia .-L o c ió n  v ege ta l 

P E R F U M E R ÍA  S U P R E M E -P E R F U M E  IM P E R IA L . —Jabón extrafino.— P o lvos  de a r ro z .-E x tra c to  c o n ce n tra d o .-A g u a  de
tocador.— A g u a  de Colonia.— Loc ión  veta l.

P E R F U M E R ÍA  C IT E R E S ,-P E R F U M E  D E LIC IO SO .— Jabón e x tra f in o .-P o lv o s  de a r ro z .-E x tra c to  concentrado.

■ .  J A B O N  C E D R O L I N  = r = = r z :
Pasta  m edicinal é h ig ién ica. P o r  sus condiciones especiales se recom ienda m uy singu larm ente á  las personas de cutis delicado.

—  P O L V O S  B E A U T Y  -------- - - ™ =
Composición sin igu a l para  dar al cutis incom parable suavidad y  láctea blancura. Im prescindibles en e l tocador de las señoras

amantes de la h ig iene, de la  be lleza  y  de los finos aromas.

#  #  De venta en los principales Establecimientos de Perfum ería #  #

«X>
<

c/I —

CE QC

U J Li.1
—J c c
__i

h -
O GO
rD c
C J
c/7
Ü J

f

í /5

H N O S

t a s -
P r im e ra  casa en España pa ra  confección  de tra jes  p a ra  caballero y niños.

E xportac ión  p a ra  Cuba, P u e rto  R ico, F ilip in a s , M arruecos, Egipto, O range y A rge lia . 
M á qu in a  p a ra  co rta r 1.500 tra jes d iarios. — Ventas a l p o r mayar, pasaje de E scud illé is , núm . 4 bis.

S U C U R S A L E S : Escudillara, 66 y  R am bla  de Canaletas, núm . 11 (Sastrería  M odelo ).

I/^44|V4 ,V^44/|4 4 ^ 4 ^ *  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4 4 ^ 4  4 ¡^ 4 4 ^ 4  4 ^ 4 4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4  4 ^ 4 4 ^ 4  4 ^ 4 4 ^ 4  4/^4 4 ^ 4  4 ^ 4 4 ^ 4  4 ^ 4  4^V4
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muebles - JUNCO E S M A L T A D O
para  terrazas, salones de confianza, 
miradores, galerías, balnearios, ca= 
fés, jardines, recibidores, sa las de 
*  © ♦ baño, bown window, & ♦ ♦ ♦

P R O V E E D O R E S  de  la C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L Á N T IC A  

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Gracia, 115
---------- ♦ B A R C E L O N A  o----------

T E J A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  ( con pa t e n t e  de in v e n c ió n )
D E V ID A L  Y  C O M P A Ñ ÍA  ❖  D espach o : L ia d o , 1 . -B a rc e lo n a

Es el m ejor y  más económ ico.de l08 sistemas conocidos de cubiertas, por el 
gran ahorro de m aterial y  de jornales.
„  n> í Te jas de clase A ., á 3,00 pesetas e l m etro cuadrado.
r i i K W U S .  ’  • !  ■ * * B ., A 2,00 .

i > * * C., & 1,50 »  > * >
Las mismas tejas pintadas, aumentan en un0,25 ó 0,50ptas. el metro cuadrado, se’ 

gún se pinten, por unaópor las dos caras. Cada dos tojas cubren un metro cuadrado'

----------------  P Í D A N S E  C A T A L O G O S ------------------

c o i r s i G s - i r ^ L c x o z k T ^ s
R E P R E S E N T A C I O N E S ,  C O M IS IO N E S

EXPORTACION de toda clase de artículos de M arruecos é  IM PORTACIÓN 
de los de España y  el ex tran jero

J. ADROBAU
A G E N TE  DE L A  C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N T IC A  DE B A R C E LO N A

C A S A B L A N C A  ( M A R R U E C O S )

F Á B R I C A  DE M O S A I C O S  H I D R Á U L I C O S
( L A  M A S  I M P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncuberta
Calle Vergara, núm, 2.— B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid



S O C IE D A D  A N Ó N I M A

Capital disponible 20.000,000 de pesetas

domicilio social: Qaldo,

Comisión, Compra-venta, Consignación. Ser­

vicio directo, tarifa especial entre los puertos de 

España y A frica. Sección Comercial para el Con­

tinente Africano.

Importación. Exportación de y para todos los 

países.

Agentes comerciales y financieros en todas las 

capitales del mundo.

Fondos de reserva para empresas, construccio­

nes y establecimientos de industrias.

Esta Compañía efectúa en inmejorables con­

diciones todas las operaciones que favorezcan el 

comercio entre España y Marruecos, y ofrece 

muestras y precios de todos los artículos de pro­

ducción nacional.

Para detalles dirigirse al Señor Director Gerente

Ayuntamiento de Madrid



Hamburgi

r s m l
~ T  DEL @  ¿
BANCO DECSRAÍ

P A R  i q

H A Y  SUCURSAL DEL 
B A N C O  DE ESPAÑA

M A D R I D

Casabi

las Canarias 
S ^ C n x ^

S is de Oro

C a r t a  g e o g r á f i c a
D E L

COMERCIO ENTRE EüROPAY MARRUECOS.

^¿Zúiear w glcjcv______________

5 3  ” francesa.________________

a  n alemana-_______________

cu "  ita liana ..........................

1—- i Lineas españolas  _____________

Son doce- las lineas españolas que- salen. de 
Barcelona, y pasan por delante, de. Tánger.

N O  H A Y  S U C U R S A L E S  D E L  

B A N C O ' .  D E  E S P A Ñ A  Y  S E  

C A L C U L A  E N  2 0 0  M I ­

L L O N E S  L A  M O N E D A  E S ­

P A Ñ O L A  E N  C I R C U L A C I Ó N  

E N  E L  I M P E R I O  M A R R O Q U I

E S P A Ñ A  5  M IL L  ONES P E  PESETAS.

La escasea del comercio entre España, y Marruecos se debe cd. artículo SS9 de las ordenanzas de aduanas 
que impiden, en. gran- parle su. desarrollo.

-Articulo 37. E l Banco adaptará, las medidas que juague útiles para, sanear, la, situación, monetaria, en, Marrue­
cos. La, moneda, española■ continuará- admitiéndose ñ  la circulación, con,Juerxa> liberatoria,. (Acta. General de la, Con­
ferencia de digeriros.J
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